
 

 

PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PAULO 

Secretaria Municipal do Trabalho e Empreendedorismo - SMTE 

Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional de São Paulo 

 

Ata da 6ª Reunião Ordinária de 2017 do Pleno da VI Gestão do Conselho 

Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional – COMUSAN-SP. Aos 

dezenove (19) dias do mês de janeiro de 2017, no Mercado Gourmet, espaço 

interno ao Mercado Municipal Paulistano, na Rua da Cantareira, 306, Centro, 

São Paulo – SP, realizou-se a 6ª Reunião Ordinária de 2017 do Pleno da VI 

Gestão do Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional – 

COMUSAN-SP. PAUTA: 1. Apresentação Indicadores DIEESE; 2. LDO e PPA; 

3. Conferência +2 e  Encontro de Políticas Urbanas de Alimentação; 4. 

Proposta de Decreto do PAA Municipal; 5. Eleições COMUSAN; 6. Nota 

técnica/Recomendação Parcerias da PMSP; 7. Pauta CAISAN; 8.  Informes: 

Reunião SESAN e desdobramentos; 9. Informes Conselheiras(os) e 

encerramento. Estiveram presentes, conforme assinatura em lista: Christiane 

Gasparine Araujo Costa – Instituto Polis; Nadir Silva Moraes – Rede Local de 

SAN do Butantã; Leandro Cuerbas e Siane Muniz – Coordenadoria de 

Segurança Alimentar/SMTE; Angela – CROPH; Fabíola Cassab – IBFAN – 

Rede Internacional em Defesa do Direito de Amamentar; Bruno Angelo 

Nepomuceno – Instituto Portal da Cidadania; Fabiana Sanches de Oliveira – 

Slow Food; Jéssica F. Lima Morais – Banco de Alimentos Associação Civil; 

Sérgio dos Santos Bocalini – APRAG; Edineia Avelar – Associação Instituto 

Ata; André Ruoppolo Biazoti – Instituto 5 Elementos; Dalva Maria de Oliveira – 

Movimento pelo Direito à Moradia; Márcia C. Cristina P. S. Thomazinho – 

Fundação ABRINQ; Teresa Anunciata – Pastoral da Criança; Vânia Luzia 

Cabreira – Conselho Regional de Nutricionistas 3º Região; Avani Florentino de 

Oliveira – Movimento Social Indígena; André Luzzi – Ação da Cidadania; Ieda 

F. de Donato – Instituto Kilowa de Estudos e Pesquisas em Políticas Públicas; 

Maria do Socorro Alves – ONG Nosso Sonho; Renata Beluzzo Borba – 

Secretaria Municipal da Pessoa com Deficiência e Mobilidade Reduzida; Vera 

Helena Lessa Vilela – SMS; Fernanda Sobral Capasso – SME; Solange 

Cavalcante da Silva Redolfi – SVMA; Alcyr Barbin Neto – SMDHC. Dando início 

a reunião, Solange (DIEESE) apresentou os indicadores de desemprego, o 



Índice de Custo de Vida – ICV, e o Valor da Cesta Básica. André L. disse que 

essa interação com o DIEESE é o início da criação de um repertório para o 

Observatório e o Painel de Indicadores de Segurança Alimentar e Nutricional 

para monitoramento das ações e projeto na temática. As Secretarias foram 

instadas a falar sobre como estão sendo vendo nesse temática da SAN. Alcyr 

disse que acha interessante estar no COMUSAN-SP por conta de sua atuação 

com a população de rua e a alimentação é algo bastante importante e disse 

que sob gestão da SMDHC só há um refeitório para a população de rua, os 

demais estão sob a gestão de SMADS. Célia disse que SMADS realiza a 

distribuição de alimentos em todos os serviços conveniados e que muitas das 

vezes isso não é visto como SAN. Daniela Wenzel relatou sobre a Política 

Nacional de Alimentação e Nutrição, que existem algumas dificuldades 

conceituais do entendimento da SAN. Daniela também disse que houve um 

avanço no Plano de Metas, que é a previsão de contratação de nutricionistas. 

Reforçou ainda que há dificuldades com a questão do financiamento e os 

Conselhos tem um importante papel nesse sentido. Bruno disse que a 

Secretaria de Governo está articulando internamente para dar visibilidade a 

essa questão da alimentação e viabilização de projetos. Isadora disse que a 

Secretaria de Gestão pode contribuir na articulação do Plano de Metas e na 

articulação Inter secretarial. E também tem auxiliado a pensar os projetos de 

forma regionalizada. Fernanda falou das ações de Secretaria da Educação: 

Alimentação Escolar; Leve Leite; Hortas Escolares; e Educação Alimentar e 

Nutricional nas escolas. Solange falou da interação que SVMA tem tido no 

âmbito das Hortas Educativas em parceria com a SME e as hortas nos 

parques. Sobre o FEMA, Solange disse que há várias iniciativas voltadas à 

agricultura e segurança alimentar e nutricional. Disse ainda que no Programa 

de arborização seria interessante prever a inclusão de frutíferas. Sobre a 

Compostagem, Bruno disse que o Pátio de Compostagem da Lapa está parado 

e que há duas semanas não recebiam resíduos orgânicos. Leandro disse que 

foi feita reunião com a AMLURB no intuito de articulação das ações de 

compostagem e a destinação desses resíduos para os agricultores da cidade e 

que o setor estava estudando os resultados do programa e sua viabilidade. 

ENCAMINHAMENTOS: 1. Chamar o FEMA para explicar sobre o fundo e os 

editais que são elaborados e lançados; 2. Encaminhar Recomendação à 

Secretaria da Fazenda sobre o marcador que identifique os gastos da 

Prefeitura de São Paulo com a SAN; 3. Montar Comissão do Poder Público 

Municipal para pensar numa estratégia de inserção da SAN nos orçamentos; e 

4. Escrever Carta aos Grupos de Planejamento de cada Secretaria para que 

incluam ações de SAN no Orçamento. Eu, Leandro Costa Cuerbas, redigi e 

lavro a presente ata. 

 

 



 

 

   

 


